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RESUMO


O resumo da monografia deve ser escrito em, no máximo, 300 palavras e deve ser todo feito em um bloco único (um só parágrafo, sem adentramento). A primeira frase deve sintetizar o trabalho (tópico frasal). Em seguida devem aparecer os objetivos e a justificativa. Mencionam-se, após os objetivos e a justificativa, o referencial teórico e os aspectos metodológicos do trabalho. Por último, apontam-se os resultados do trabalho. O resumo serve para dar uma ideia do que o trabalho em si apresenta. Evite-se o uso de citações. Após o resumo, devem ser escolhidas de três a seis palavras-chave que sintetizem o trabalho, que deverão ser dispostas conforme segue, uma após outra, separadas por ponto.
	
Palavras-chave: Primeira palavra. Segunda. Terceira. Quarta. Quinta. Sexta.


ABSTRACT


O abstract é a versão para o inglês do resumo do trabalho. Convém que seja feito/revisado por profissional qualificado. A versão em língua estrangeira do resumo poderá figurar não apenas no inglês, mas também em espanhol, francês ou outra língua que se julgar relevante ao trabalho apresentado. 

Key words: Primeira palavra. Segunda. Terceira. Quarta. Quinta. Sexta.
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1 INTRODUÇÃO 

	A Introdução é a parte do trabalho que introduz o leitor no tema em pauta. Deve ser escrita de maneira a fornecer, resumidamente, uma visão geral da pesquisa realizada.
A Introdução apresenta inicialmente um texto (que costuma ter, no máximo, uma página) em que são apresentados o tema do trabalho, sua contextualização, bem como os limites e extensão do trabalho desenvolvido (um panorama geral do que foi feito e de onde parte o trabalho – o que já foi feito por outros). 
Poderá ou não ser subdividida em seções. O importante é que a introdução dê ao leitor a clara ideia do que ele encontrará na monografia. Assim, é importante que constem, na introdução, em linhas gerais:
· Os objetivos da pesquisa (que podem ser organizados ou não em geral e específicos);
· A questão que moveu a pesquisa ou o problema (ou, ainda, a hipótese, dependendo do construto metodológico adotado);
· O construto metodológico da pesquisa;
· O arcabouço teórico (se necessário);
· A explanação de como o texto monográfico foi organizado em sua estrutura.

2 TÍTULO DO CAPÍTULO

	Em muitas propostas de pesquisa, é comum que este capítulo apresente o referencial teórico que fundamenta a investigação, mas isso nem sempre ocorre. Recomenda-se que cada capítulo seja definido em acordo com o orientador.





























3 TÍTULO DO CAPÍTULO

	Em modelos mais tradicionais, após o Referencial teórico são expostos os aspectos metodológicos da pesquisa. As investigações linguísticas e literárias, entretanto, nem sempre adotam tal modelo, cabendo ao orientador, definir com seu orientando o que melhor atende à pesquisa proposta.




























4 TÍTULO DO CAPÍTULO

	É comum que o quarto capítulo de uma monografia apresente os resultados da pesquisa, que podem ser analisados no mesmo capítulo ou em capítulo subsequente. Algumas propostas de pesquisa não contemplam tal estrutura, cabendo a consulta ao orientador.





























5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	A pesquisa terá quantos capítulos for necessário para a devida explanação do tema proposto, mas, ao final da apresentação, deverá constar o capítulo final, intitulado Considerações finais, em que são apresentadas as conclusões do pesquisador acerca do assunto estudado.
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